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Apresentação guia para famílias Bewater 

 
  

 OBJETIVOS  

 O guia para famílias Bewater é dirigido a pais e cuidadores de crianças e jovens com  

incapacidades intelectuais e/ou físicas. 

 Este guia pretende sensibilizar as famílias para aspetos centrais no que diz respeito à  

aprendizagem e desenvolvimento físico, mental e emocional dos filhos. Pretende fornecer  

 às famílias e cuidadores, estratégias sobre a realização de atividades e exercícios para serem  

 efetuados com os filhos em meio aquático.  

 A aplicação destas estratégias no desenvolvimento das crianças, possibilitará às famílias  

 assumir um papel mais ativo na promoção das capacidades dos filhos, bem como melhorar 

  a relação familiar existente, através do ambiente lúdico envolvente. 

 

 DESCRIÇÃO  

 Este guia descreve uma metodologia inovadora de aprendizagem em meio aquático. Pretende 

 ser um  instrumento de leitura simples, que permite uma reflexão de como os pais poderão ajudar 

 a melhorar o processo de aprendizagem dos seus filhos e consequentemente melhorar a sua 

 autonomia e qualidade de vida.  
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 DIVISÃO  

 Este documento encontra-se dividido em  diversos temas: 

 

 Apresentação do projeto Bewater, seus objetivos, áreas e disciplinas envolvidas. Referência 

  à realização deste projeto na água, tendo em conta as propriedades desta.  

 

Papel da família no Bewater e a importância do apoio familiar na aprendizagem dos filhos e 

finalmente um  capítulo dedicado a todas as atividades e exercícios que podem ser realizados na 

piscina em família. Estes exercícios serão divididos em três níveis de dificuldade, consoante as 

capacidades de  cada criança.  

 

 Todas as atividades terão fotos e imagens para melhor clarificar exemplos e serão  feitas referências a 

 listas de materiais necessários para a realização de cada tarefa. 

 Neste item, também serão abordados dicas e aconselhamento para a promoção da autonomia e 

 desenvolvimento de competências da criança quando esta  estiver no balneário antes e depois da 

 sessão. 

 

 Por fim, ser«o apresentadas normas para òbrincaró em seguran­a com a sua fam²lia. 

 

 

 

Esperamos que este guia seja uma ferramenta útil para 

todos os pais e confiamos que aqui encontrem a 

orientação e o apoio que necessitam para promover a 

aprendizagem dos seus filhos, realizando-a com afeto e 

responsabilidade. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

Apresentação guia para famílias Bewater 

 

Bewater Team! 
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Projeto Bewater 

 
 

 O programa Bewater é destinado a crianças e adolescentes, com deficiência intelectual em  idade 

 escolar. É baseado numa intervenção transdisciplinar dinamizada  numa unidade de  

 terapia aquática, sendo um programa pioneiro na Europa. 

 AMBIENTE AQUÁTICO  

O ambiente aquático tem sido proposto para uso por diferentes profissionais, com o  

objetivo de melhorar o bem-estar dos participantes em aspetos como a funcionalidade ou qualidade 

 de vida. 

De acordo com a Classificação Internacional de  Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), a 

terapia aquática possui também vantagens no domínio dos fatores contextuais: ambientais e pessoais. 

Face à classificação supracitada, a água pode ser considerada uma mudança no fator ambiental, o 

que auxilia a gerar novas aprendizagens, uma vez que, pelas suas propriedades hidrodinâmicas, 

oferece um ambiente menos restritivo para pessoas com deficiência. 

 

 INTERVENÇÃO  

 Neste projeto, a intervenção aquática é abrangente com grande enfoque na área da saúde, mas 

 também em outras áreas como a recreativa, educacional, desportiva, emocional, entre outras, 

 dependendo normalmente dos interesses da criança. 

O objetivo primordial desta intervenção é promover a aquisição de competências e  capacidades ao 

 nível da aprendizagem, comunicação, interação, movimento, autonomia e outras  funções básicas e 

 fundamentais no desenvolvimento da criança e jovem. 

A terapia terá como objetivo adquirir uma aprendizagem que seja significativa para a criança.  
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"Comprehensive Aquatic Therapy"  

   Cole e Becker, 2011 

 

   òHumphriesõ assessment of aquatic readinessó 

    Humphries KM, 2008 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

            

 2 GUIA PARA FAMÍ LIAS BEWATER  

Projeto Bewater 

  

 METODOLOGIA  

A metodologia geral da equipa Bewater, na unidade de terapia aquática, é  

dinamizada com a contribuição de diferentes profissionais, na área da saúde e  

educação, o que promove uma intervenção mais holística e abrangente. Além disso, 

 possui como base um modelo de intervenção transdisciplinar composto por um 

fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, terapeuta da fala, docente especializado e 

 assistente médico. 

 

As intervenções serão baseadas numa avaliação interdisciplinar com metas  

individualizadas. Esta intervenção é centrada na criança, ou seja, as necessidades, interesses e 

 motivações do seu filho   serão centrais em todo o processo. Neste sentido, serão aplicadas 

 estratégias, como a antecipação das necessidades individuais, utilizando também a estruturação e 

 gestão do ambiente e das sessões.  

 

De igual modo, serão utilizadas técnicas de graduação, avaliadas de acordo com cada atividade. 

A modelagem e a moldagem também serão grandes aliadas na promoção de um trabalho mais eficaz.  

Por fim, a dificuldade das atividades propostas será graduada de forma adequada a fim de controlar a 

frustração e aumentar a motivação e o envolvimento por parte da criança. 

 

 

  

 

 

As famílias serão envolvidas  

em todo este processo.  

A informação será facultada através de um 

relatório trimestral, e/ou reuniões direcionando 

orientações, nomeadamente: aspetos que devem 

incentivar e estimular os educandos, quer em 

ambiente aquático, quer em ambiente real do 

quotidiano. 
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A terapia aquática é uma intervenção 

terapêutica onde as propriedades da água 

(mecânicas e térmicas) são utilizadas com 

objetivos reabilitativos e/ou preventivos, 

no sentido de melhorar a atividade e 

participação dos indivíduos. 

 

De uma forma geral, a intervenção no meio aquático pretende incidir no desenvolvimento global do 

indivíduo, tanto nos aspetos fisiológicos e funcionais, assim como nos aspetos psicomotores, psicológicos ou 

sociais, com o objetivo de proporcionar à criança uma experiência complexa e um maior conhecimento de si 

própria na água.  

 

O meio aquático tem um papel importante no contexto educacional e no desenvolvimento físico e cognitivo 

da criança. Dentro de água a criança tem maiores condições para aumentar o seu nível de movimento, logo, a 

água atua como um fator fundamental para o seu desenvolvimento psicomotor. 

 

O desenvolvimento harmonioso de uma criança depende também da quantidade e qualidade dos estímulos 

proporcionados pelo meio ambiente. Assim, com a experiência aquática, surgirão relações sociais, através de 

jogos e brincadeiras, estímulos visuais, sonoros, táteis e cinestésicos. As cores do ambiente, os materiais 

utilizados, o som da água, as vozes e o suporte do técnico/cuidador, são fatores essenciais no estímulo da 

criança. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

NO MEIO AQUÁTICO  

 

 

"Intervenção terapêutica em meio aquático 

para populações especiais" 

Varela et al. 2000 

 

"Estimulação aquática para bebés" 

 Moreno, A. e De Paula L. 2005 

 

" Aquatic  therapy: scientific  foundations 

and clinical  rehabilitation  applicationsó 

Becker BE, 2011 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO TÉCNICO/CUIDADOR  

 

É importante que o técnico/cuidador que orienta as atividades da criança dentro de água, 

transforme simples atividades em ricas aprendizagens que melhorem as suas aptidões e 

habilidades. É essencial explorar todas as áreas de conhecimento de forma a promover ao 

máximo as capacidades das crianças. 

 

O ambiente aquático estimula o desenvolvimento corporal a provocar movimentos de 

intensidades e amplitudes diferentes, que muitas vezes não podem ser efetuados no solo. 

Atua também no âmbito psicológico, pelo controlo do medo à água, contribuindo para a 

distinção de diferentes objetos, espaços e pessoas. Além disso, através das 

brincadeiras realizadas, são fornecidos estímulos externos que 

incrementam o desenvolvimento motor e cognitivo.  

 

A prática aquática também auxilia a aquisição da independência e  

personalidade, podendo influenciar o processo de aquisição da 

linguagem. 
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DESENVOLVIMENTO 

NO MEIO AQUÁTICO  

 



  

 

 

  

 

 

 

 

   

 

 

  

 

 

 

  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

NO MEIO AQUÁTICO  
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BENEFÍCIOS DA TERAPIA AQUATICA  

 

PSICOMOTOR  

No âmbito da psicomotricidade, a terapia em meio aquático contribui para o 

desenvolvimento funcional, relacional e fisiológico da criança. Melhora a coordenação, o 

equilíbrio, a agilidade, a força e a velocidade, desenvolvendo habilidades psicomotoras 

como a lateralidade, as perceções tátil, auditiva e visual, as noções espaciais, temporais e  

de ritmo, a sociabilidade e a autoconfiança. 

 

A terapia aquática proporciona o inter-relacionamento entre o prazer e a técnica,  

através de procedimentos pedagógicos criativos, principalmente sobre a forma de 

jogos e atividades lúdicas, que facultem comportamentos de interação entre o 

indivíduo e a água, visando o seu desenvolvimento.  

  

"Atividades Aquáticas: 

Contribuição para o 

desenvolvimento 

psicomotor no início da 

infância". 

Santos e Sousa, 2010 
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DESENVOLVIMENTO 

NO MEIO AQUÁTICO  

 

BENEFÍCIOS DA TERAPIA AQUATICA  

 

SÓCIO - AFETIVO  

O meio aquático por si só auxilia na interação com pares, 

 cuidadores e familiares. Contribui para a construção da 

 personalidade, desenvolve relações de empatia, evita 

 preconceitos, melhora as relações interpessoais e  

desenvolve relações de amizade. 

 

 

COGNITIVO  

Os aspetos motivacionais e as propriedades terapêuticas da  

água estimulam o desenvolvimento da aprendizagem cognitiva e 

o poder de concentração, uma vez que a criança tenta  

compreender o movimento do seu próprio corpo, 

explorando as várias formas de se movimentar,  

adaptando as suas limitações às propriedades da água. 

 

 

Resumindo, todas as vantagens 

proporcionadas pelo meio aquático 

serão direcionadas para o 

desenvolvimento da criança.  

Cabe a todos nós, família e 

profissionais garantir a defesa dos 

seus maiores interesses. 

 

 

 
  

CONCLUSÃO  
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OS DIREITOS DAS 

CRIANÇAS  

 

  

A convenção contém 54 artigos e orienta-se por 4 princípios 

fundamentais: 

 

1- NÃO -DESCRIMINAÇÃO.  

2- GARANTIR O SUPERIOR INTERESSE DA 

CRIANÇA.  

3- SOBREVIVÊNCIA, DESENVOLVIMENTO E 

PROTEÇÃO.  

4- PARTICIPAÇÃO.  

 

 

 

 

A 20 de novembro de 1959, a Organização das 

Nações Unidas aprovou a convenção sobre os 

DIREITOS DAS CRIANÇAS .  

Este foi o primeiro documento da história 

mundial visando o superior interesse de todas 

as crianças. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

  

 

 

OS DIREITOS DAS 

CRIANÇAS   

 

PAPEL DA FAMÍLIA  

A convenção sobre os Direitos das Crianças contém várias disposições importantes 

sobre a família e o seu papel preponderante no desenvolvimento da criança.  

O artigo 5.º descreve o delicado equilíbrio entre, por um lado, a capacidade da 

criança para exercer os seus direitos e as responsabilidades dos pais para dar 

orientação e proteção e por outro lado, o dever do estado de respeitar a privacidade 

da família e proteger os direitos da criança.  

O artigo 18.º consagra a responsabilidade principal dos pais educarem os filhos. 

O artigo 27.º acrescenta que os pais têm a principal responsabilidade em 

proporcionar -lhes condições favoráveis para o seu desenvolvimento. Ambos 

reconhecem o dever do estado de prestar assistência no cumprimento dessas 

responsabilidades. 
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A família é um elemento fundamental da sociedade e 

um meio natural para o crescimento e bem-estar das 

crianças. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

A FAMÍLIA DA CRIANÇA 

COM DEFICIÊNCIA  
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A declaração dos direitos das crianças afirma  

que a criança mental ou fisicamente deficiente  

ou que sofra de alguma diminuição social,  

deve beneficiar de tratamento, da educação  

e dos cuidados especiais requeridos pela  

sua particular condição.  

 

Contudo, os pais destas crianças especiais, 

 suportam inúmeras situações e desafios  

que outras famílias nunca se depararão. 

 

 

 

As famílias de crianças com deficiência passam por diferentes etapas ao longo da sua vida. 

Todo o processo é afetado pelo facto de existir no seio da família uma criança com  

deficiência, fazendo com que a forma como têm de gerir a vida quotidiana e a organização 

da mesma, seja mais desafiante. 

 

A preocupação mais frequentemente citada pelos pais é a qualidade de vida dos seus filhos no futuro, principalmente quando os 

pais já não tiverem capacidade de cuidar deles, ou no caso de os pais morrerem.  

Existe uma preocupação em transferir as responsabilidades parentais para outros subsistemas familiares ou instituições, para 

que os filhos recebam os cuidados que necessitam após a morte dos pais. 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

A FAMÍLIA DA CRIANÇA 

COM DEFICIÊNCIA  

 

 

A FAMÍLIA DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA - ARTICULAÇÃO 

COM PROFISSIONAIS  

No sistema atual de saúde, existe uma relação institucional que envolve a família nas 

atitudes ligadas à saúde e à doença dos seus filhos.  

Esta relação é importante para o equilíbrio físico,  

psicológico e moral da criança. Normalmente, a criança  

comunica com mais facilidade com a família do que com a 

equipa de saúde, até porque a família também a  

conhece melhor, sendo uma peça fundamental que atua como  

intermediária entre a criança e a instituição.  

Segundo a orientação da OMS,  

a família faz parte da equipa de saúde. 

 

 

 

 No que diz respeito à educação, a família e a escola surgem como duas entidades 

 fundamentais para desencadear os processos evolutivos da criança, atuando como 

 estimuladores e orientadores do seu crescimento físico, intelectual e social. 

 

 O envolvimento e participação dos pais na escola não é apenas um direito social, mas 

 também uma necessidade da escola para que haja sucesso, independentemente das 

 limitações de cada aluno. 
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A FAMÍLIA DA CRIANÇA 

COM DEFICIÊNCIA  

 

 

CONSELHOS PARA  FAMÍLIA S COM  

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA   

 

Ser pai de uma criança com incapacidade pode se tornar um 

 verdadeiro desafio. Frequentemente surgem situações 

 stressantes e inesperadas, como conflitos com o cônjuge, com os 

 filhos e muitas vezes os pais duvidam se têm ou não as  

competências adequadas para a parentalidade. Tentam o seu  

melhor, mas hás dias em que o cansaço das lutas vence e apetece desistir. 

 

Sendo assim, que podem fazer os PAIS? 

 

 

 

ENCONTRE UM SISTEMA DE SUPORTE:  

É importante contactar com famílias que se defrontam com a  

mesma situação, de modo a partilhar incertezas, preocupações e  

descobrir alternativas e estratégias para ultrapassar dificuldades.  

Ao conversar com outros pais, descobrirá que não se encontra só  

nesta situação e isso dar-lhe-á um grande apoio emocional.  
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A FAMÍLIA DA CRIANÇA 

COM DEFICIÊNCIA  

 

PEÇA AJUDA:  

Pedir ajuda é um sinal de força e não de fraqueza. 

Pedindo ajuda, conseguirá mais informação, orientação  

e estratégias adicionais para ultrapassar os desafios do  

dia-a-dia. 

 

Articule com a equipa médica do seu filho, com o 

professor e conselho escolar, com um psicólogo ou padre se necessário. 

Fale com o seu cônjuge e restante família, no sentido de encontrar soluções adequadas 

para toda a família. Recorra aos seus amigos quando precisar de um tempo para si 

próprio no sentido de recarregar energias. 

 

 

 

 CUIDE DE SI TAMBÉM:  

 Permita-se 5 a 10 minutos do dia para fazer o que mais gosta. 

 Faça algo que o relaxe, como ler umas páginas de um livro ou tomar uma 

 chávena de café. Ou então, sente-se e aproveite o facto de simplesmente não  

fazer nada. 

 

 Faça uma caminhada com os miúdos nos seus trolleys ou cadeira de rodas. 

 Aproveite e mude de cenários. Será vantajoso para si e para as crianças.  

Deixe os seus filhos em casa de amigos. Deste modo, desfruta uma tarde livre e 

 as crianças beneficiam da socialização. 

 

 



 

 

1.  
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A FAMÍLIA DA CRIANÇA 

COM DEFICIÊNCIA  

 

CUIDE DA SUA RELAÇÃO:  

Cuide do seu companheiro. Quando os pais estão  

exaustos tendem a se esquecer da relação e deixam  

de comunicar um com o outro. 

 

Alivie a carga do pai que cuida mais. 

Arranje tempo para estarem juntos, sem as crianças. Converse sobre as 

dificuldades de cada um. 

 

Seja bom ouvinte, apoie e elogie os pontos positivos do seu 

companheiro/a. 

 

 

 

 NÃO SE ESQUEÇA DOS OUTROS FILHOS:  

 Por vezes, os pais das crianças com incapacidade estão tão concentrados em 

 um filho, que se òesquecem dos irm«osó. 

 Certifique-se que cada filho recebe igual atenção. 

 Inclua os seus filhos nos cuidados prestados ao irmão mais dependente. 

 Mostre aos seus filhos, que o vosso contexto familiar ònormaló ® diferente dos 

 outros, mas que ainda assim, não deixa de ser normal. 

 Ensine lições importantes sobre aceitação, compaixão e respeito pelos outros. 

 

 

 

 



Como aplicar o programa Bewater nas minhas rotinas   

O programa Bewater foi desenhado com a perspetiva de ser uma mais-valia para os pais e cuidadores,  

e que os mesmos possam utilizar ludicamente o meio aquático para proporcionar experiências sensoriais 

 e consequentemente estimular a criança de acordo com o desenvolvimento infantil.  

  

Deste modo, serão enumeradas diferentes etapas que podem ser dinamizadas: 
 

1. Preparar o saco e material para a atividade no meio aquático. 

2. Adequar a roupa à atividade no meio aquático, através da colaboração, participação e desenvolvimento da criança, 

promovendo a atividade da vida di§ria (AVDõs): autocuidados. 

3. O programa contempla 60 minutos por sessão. Estipula-se 30 minutos no meio aquático para a realização de  

exercícios educacionais e lúdico-terapêuticos. 

4. Após este período, os restantes 30 minutos serão dedicados às atividades de autocuidados, 

 como o banho e higiene pessoal, sendo uma mais-valia para incentivar a autonomia e  

 independência da sua criança. 

5. Converse com o seu filho e valorize positivamente o seu desempenho. 

6. Aproveite estes momentos com o seu filho para fortalecer a relação. 

7. Articule sempre com o profissional de referência que acompanha o seu filho. 
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Para refletir 

 

  

            

  15 GUIA PARA FAMÍLIAS BEWATER  

Considere sobre as capacidades e dificuldades do seu filho. Reflita, sobre as suas preocupações no que diz respeito ao seu progresso e desenvolvimento. 

O meu filho gosta de: 

 

 

O meu filho é bom a: 

 

 

As dificuldades do meu filho são: 

 

 

Gostaria que o meu filho progredisse no desenvolvimento 

em: 

 

 

 



Vamos brincar na piscina ð no balneário 
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Como descrito anteriormente e tendo em conta os princípios 

orientadores do projeto Bewater, a sessão que o pai/mãe 

pode realizar com a criança, não está exclusivamente 

centrada nas atividades/exercícios que serão realizados 

dentro da piscina. 

 

 

Em geral, os pais estão formatados para proporcionar aos 

filhos, proteção, bem-estar e todos os cuidados necessários ao 

seu conforto e qualidade de vida. Se são pais de uma criança 

com deficiência, estes cuidados redobram-se, podendo às 

vezes ocasionar uma maior proteção, que a longo prazo 

acabará por condicionar as aprendizagens e experiências 

infantis da criança. 

 

 

 

Incentivar e promover a autonomia da criança, é essencial 

para o seu desenvolvimento e para o seu desempenho 

cognitivo. É importante que as crianças aprendam a fazer 

sozinhas, as atividades da vida diária e as tarefas que estão 

adequadas à sua faixa etária. Se a criança possuir uma 

deficiência ou limitação, estas tarefas devem ser adaptadas às 

suas capacidades, mas ainda assim, incentivar a participação 

ativa e a promoção da autonomia, continua a ser uma 

prioridade para o desenvolvimento global do seu filho. 

 

 

Por esta razão, deixamos aqui alguns conselhos, que podem 

ser aplicados nas sessões Bewater e que certamente se 

revelarão úteis, para que o seu filho cresça em confiança, 

autodeterminação e empowerment. 

 

 

Torna-se pois essencial, considerar igualmente todas a tarefas 

de gestão de tempo e preparação, que antecedem a 

intervenção dentro de água, assim como, o tempo destinado 

às atividades de autocuidados, como o banho e higiene 

pessoal, após a realização dessa mesma intervenção. 

 

 



Vamos brincar na piscina ð no balneário 

 

Os autocuidados segundo a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF)  estão inseridos no domínio das atividades e participação, 

uma vez que são classificados como atividades básicas da vida diária que favorecem o seu bem-estar e conforto de cada criança.  

O conceito de atividade refere-se à execução de tarefas e/ou ações desenvolvidas pela criança, as quais favorecem a sua participação e envolvimento numa situação 

real.  

 

O programa Bewater tem por principal objetivo o ganho de competências de autonomia na criança. Os pais têm um papel fundamental na orientação e no apoio às 

atividades preparatórias que antecedem e precedem os exercícios dentro da piscina, ou seja, nos autocuidados, mais precisamente: o lavar-se (d500), cuidar das partes 

do corpo (d520) e vestir (d540). Assim, esquematiz§mos os autocuidados de acordo com a atividade: òida ¨ piscinaó.  

 

Numa primeira fase é necessário fazer a " preparação do saco". 

  

            

  17 GUIA PARA FAMÍLIAS BEWATER  



Vamos brincar na piscina ð no balneário 
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A atividade "vestir -se"(d 540) implica realizar as tarefas e os gestos coordenados necessários para pôr e tirar a roupa e o calçado, segundo uma sequência adequada e 

de acordo com as condições climáticas e sociais. Por exemplo, vestir, compor e tirar camisas, saias, blusas, calças, roupa interior, saris, quimonos, meias, casacos, 

calçar sapatos, botas, sandálias e chinelos, pôr luvas e chapéus. 

 

 

 

 



Vamos brincar na piscina ð no balneário 
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A atividade òlavar-se"(d 500) contempla lavar e secar todo o corpo, ou partes do corpo, utilizando água e produtos ou métodos de limpeza e secagem apropriados, 

como por exemplo, tomar banho em banheira ou chuveiro, lavar mãos e pés, cara e cabelo e secar-se com uma toalha. 

 

 

 



Vamos brincar na piscina ð no balneário 
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A atividade " cuidar das partes do corpo"(d 520) considera o cuidar de partes do corpo como pele, cara, dentes, couro cabeludo, unhas e 

genitais, que requerem mais do que lavar e secar. 

 

 

 

 



Vamos brincar na piscina ð no balneário 

 

 

 

 

 

Crianças independentes: 

 

. Permita que o seu filho faça as suas próprias escolhas, respeitando a sua 

vontade e gostos pessoais. 

. Reforce a execução das tarefas como uma qualidade positiva e um sinal de 

crescimento e amadurecimento. 

. Valorize as atitudes e estimule o seu filho a aplicá-las noutros contextos. 

 

 

Crianças semi-dependentes: 

. Estimule o seu filho a fazer sozinho, todas as tarefas que ele for capaz. 

. Ajude e oriente-o apenas nas tarefas em que evidenciar maior dificuldade. 

. Tenha em atenção que o apoio que lhe prestar deve ser no sentido de o ensinar 

e de lhe dar competências e não apenas realizar a tarefa por ele. 

 

 

Crianças dependentes: 

 

 

. Se o seu filho apresentar dificuldades acrescidas na execução das tarefas, ajude-

o, suportando-lhe as mãos ou braços, orientando os movimentos.  

. Apresente-lhe várias opções de escolha, para que a tomada de decisão seja 

sempre da criança. 

. Sempre que o pai/mãe executar a tarefa, deve verbalizar em voz alta o que está 

a fazer, sequenciar as respetivas fases e envolver a criança no processo. 
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Pais vamos pois valorizar os pequenos momentos do nosso quotidiano e olhar estas atividades como uma mais-valia no progresso evolutivo do desenvolvimento 

infantil dos vossos filhos. 

 

 

 

 

 

COMO DEVEM PROCEDER OS PAIS:  

É muito importante que os pais sejam mediadores na promoção da autonomia dos seus filhos. Graduar o apoio e o suporte prestados durante a execução de tarefas 

da criança, é um verdadeiro desafio, contudo, torna-se essencial para o seu desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 



Vamos brincar na piscina ð níveis e domínios. 

 

Seguidamente, serão apresentadas um conjunto de atividades que poderão ser realizadas dentro da piscina com o seu filho. Pretende-se que através da realização 

destas atividades e exercícios, os pais possam em ambiente lúdico, ajudar a melhorar o desenvolvimento físico, mental e emocional dos seus filhos, assim como 

estreitar a relação familiar existente. 

Todas as atividades descritas, apoiam-se no desenvolvimento e aprendizagem de um ou vários domínios da criança. Os domínios serão representados por uma série 

de ícones: 

 

 

 

 

  

 

 

.............................................................................................................................................................................................................................................................................

  

De igual modo, os exercícios apresentados encontram-se divididos em três níveis: FÁCIL,  INTERMÉDIO  e DIFÍCIL . Deste modo, cada pai poderá optar por 

escolher as atividades que mais se adequam às capacidades do seu filho, ou até iniciar um processo de progressão na dificuldade da realização das atividades. 

DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL E EMOCIONAL  

DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO  

DESENVOLVIMENTO DA 

LINGUAGEM  

 

DESENVOLVIMENTO 

MOTOR  

 

PEDAGOGIA 

TERAPÊUTICA  
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Atividade 1: 1, 2, 3!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite melhorar o equilíbrio estático e 

dinâmico do seu filho e de igual modo facilita a sinergia 

muscular. 

 

MATERIAL:  

Para a realização desta atividade não é necessário 

utilizar material. Contudo se quiser aumentar o grau 

de dificuldade da tarefa, a criança pode utilizar 

barbatanas, tábua aquática, bolas ou arcos. 

 

 
DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe deve voltar-se de costas para a criança e 

dizer: ò1, 2, 3, sem mexer as m«os e os p®só. Durante 

esse tempo, a criança deve avançar o que conseguir e 

como puder na piscina. Quando o pai/mãe se voltar, a 

criança deve permanecer imóvel, em estátua. 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  
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Atividade 2: Atira o dado e relaxa! 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade promove o relaxamento e autocontrolo 

da criança. Melhora o padrão respiratório e 

desenvolver competências matemáticas. 

MATERIAL:  

Dados aquáticos. 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança lança os dados. Se o resultado for par, deve 

fazer bolhas na água pelo nariz. Se for ímpar, deve 

realizá-las pela boca. Durante todo o exercício a 

inspiração deve ser feita pelo nariz e a expiração pela 

boca. 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  
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Atividade 3: Hóquei! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

OBJETIVOS:  

Melhorar a postura e o equilíbrio da criança.  

Ativar a musculatura e promover a coordenação 

olho-mão. 

MATERIAL:  

Barras de flutuação. 

Bolas aquáticas. 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança deverá segurar uma barra de flutuação e 

movimentar a bola na água, empurrando-a com as 

extremidades da barra e segundo a cor indicada pelo 

pai/mãe. A criança poderá também realizar esta 

atividade sentada numa tábua ou transpor obstáculos 

durante o percurso. 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  
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Atividade 4: Circuito Aquático!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Compreensão de ordens simples. Promove a 

coordenação, o equilíbrio e a motricidade fina. 

MATERIAL:  

Steps. 

Argolas. 

Bengaleiro. 

DESCRIÇÃO:  

Realiza-se um circuito com vários steps que finaliza 

numa ò§rvore aqu§ticaó (bengaleiro). A crian­a deve 

realizar o percurso (saltando os steps de pés juntos ou 

unipodal), enquanto leva consigo uma argola onde e 

como lhe indicar o pai/mãe. No final do circuito, a 

argola deve ser enfiada nos òramos da §rvoreó. 
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Atividade 5: Soprar na água! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Melhorar a capacidade pulmonar total. Permite o 

autocontrolo e promove o equilíbrio e o trabalho 

muscular. 

MATERIAL:  

Tábuas de flutuação. 

Objetos flutuadores de 

diferentes tamanhos. 

DESCRIÇÃO:  

Colocar o sistema de flutuação adequado à criança. O 

pai/mãe deverá orientá-la para respirar pela boca, pelo 

nariz e alternar ambos. Para aumentar a dificuldade 

pode ser colocado um objeto em frente à criança para 

que esta o mova com o sopro. 
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Atividade 6: Batata quente!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Melhorar a perceção auditiva. Promover a 

compreensão oral e a motricidade fina. 

MATERIAL:  

Bola aquática. 

DESCRIÇÃO:  

A criança e o pai/mãe devem se colocar frente a frente. 

Têm de passar a bola um ao outro, até que a canção 

escolhida pela criança acabe. Perde o jogo quem tiver a 

bola nas mãos quando a canção terminar. 
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Atividade 7: Encestando cores! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Melhorar a perceção visual. Promove a coordenação 

olho-mão. Consolida conceitos básicos: cores. 

MATERIAL:  

Bolas aquáticas. 

Arcos coloridos. 

DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe mostra à criança um arco de uma 

determinada cor. A criança deverá escolher uma bola 

de cor semelhante e tentar encestá-la no arco que o pai 

/mãe segura. 
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Atividade 8: Hora da refeição! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Promover a motricidade fina e a orientação espacial. 

Melhorar a independ°ncia nas AVDõs (atividades da 

vida diária). Desenvolver competências matemáticas: 

classificação. 

MATERIAL:  

Tábua aquática. 

Conjunto de refeição de 

plástico. 

DESCRIÇÃO:  

Utilizamos as tábuas como se fossem tabuleiros. Num 

colchão colocamos todos os pratos, copos e talheres 

misturados. A criança terá de colocar em cada 

tabuleiro, o prato, copo e talheres da mesma cor. 
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Atividade 9: Espelho meu, espelho meu!  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Melhorar a perceção visual, a atenção/concentração e 

o equilíbrio. Desenvolver a capacidade de imitação. 

MATERIAL:  

Espelho. 

DESCRIÇÃO:  

A criança deverá se sentar numa tábua flutuadora ou num flutuador 

longo (esparguete). Deve ser colocado um espelho à sua frente. O 

pai/mãe apoia a criança pelas costas, facilitando a sua posição sentada. 

O seu reflexo também deverá aparecer no espelho. A criança deverá 

imitar os movimentos faciais que o pai/mãe fizer através do espelho. 
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Atividade 10: Caçador de cores! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA - NÍVEL FÁCIL  

 

OBJETIVOS:  

Melhorar a perceção visual e a orientação espacial. 

Promover a motricidade fina e grossa. 

MATERIAL:  

Tábua aquática.  

Arcos. 

Objetos coloridos. 

DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe prepara um colchão com arcos de diferentes 

cores (azul, verde, vermelho, amarelo). A criança deve 

recolher os objetos dispersos pela piscina e classificá-los 

segundo a sua cor, colocando-os no colchão com o arco 

da cor correspondente. 
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Atividade 1: Corrida de cavalos! 

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA ð NÍVEL 

INTERMÉDIO  
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OBJETIVOS:  

Melhorar o controlo postural e as reações de equilíbrio. 

Promover o fortalecimento muscular e as amplitudes 

articulares. 

 

 

 MATERIAL:  

Flutuadores longos. 

Braçadeiras se necessárias. 

 

 

 DESCRIÇÃO:  

A criança deverá atravessar a piscina de um lado para o outro, apoiada 

num flutuador longo. A criança mover-se-á pela piscina com a propulsão 

e movimento dos membros superiores e inferiores. É importante que ela 

tente manter o equilíbrio para não cair. Esta atividade poderá ser 

realizada como uma corrida com vários participantes. 

 

 

 



Atividade 2: Figuras subaquáticas!  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA ð NÍVEL 

INTERMÉDIO  
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OBJETIVOS:  

Melhorar a capacidade respiratória.  

Promover o ajuste mental ao meio aquático. 

 

 

 
MATERIAL:  

Óculos de natação.  

Pictogramas ou imagens 

variadas.  

 

 DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe deverá ensinar à criança como inspirar fora 

de água e libertar o ar depois de submergir na piscina. 

Em seguida, mostre ao seu filho uma figura com uma 

postura para que ele a imite debaixo de água. As figuras 

poderão ser animais, formas geométricas ou imagens 

com exemplos de posturas. 

 

 

 



Atividade 3: Navio encalhado!  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA ð NÍVEL 

INTERMÉDIO  
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OBJETIVOS:  

Fortalecer a musculatura dos membros superiores e 

inferiores. Melhorar a ação/reação e promover a 

lateralidade. 

 

 

MATERIAL:  

Colchão grande. 

 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança colocar-se-á em cima do colchão, de barriga para cima ou para 

baixo. O pai/mãe deverá instruir a criança sobre o modo de avançar 

num determinado percurso: com as mãos, com os braços ou com as 

pernas. A atividade terminará quando a criança chegar ao fim da 

òestradaó. 

 

 

 



Atividade 4: Apanhada!  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA ð NÍVEL 

INTERMÉDIO  
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OBJETIVOS:  

Desenvolver a conduta social e as habilidades 

interpessoais, 

Melhorar a força e a resistência, o controlo postural e a 

coordenação motora. 

 

 
MATERIAL:  

Para a realização desta atividade não é necessário 

utilizar material. 

 

DESCRIÇÃO:  

Esta atividade deve ser realizada em grupo. A criança deverá nadar, 

até conseguir apanhar o seu colega. Quando o fizer, os papéis 

deverão inverter-se. A "casa" do jogo será sentado na berma da 

piscina, no entanto, a duração máxima de utilização da casa é de 

apenas de 5 segundos. O pai/mãe poderá alterar as instruções de 

como se movimentar, sugerindo pular sem colocar os pés no chão; 

andar para trás, entre outros. 

 

 

 



Atividade 5: O que sentem os teus pés!  

VAMOS BRINCAR NA 

PISCINA ð NÍVEL 

INTERMÉDIO  
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OBJETIVOS:  

Promover a independência nas atividades da vida 

diária. 

Desenvolver a discriminação táctil, a lateralidade e a 

coordenação. 

 

 
MATERIAL:  

òStepsó. 

Discos de textura submersíveis. 

 

 
DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe deverá preparar um circuito com etapas 

intercaladas e discos submersíveis. A criança deslocar-se-á pelo 

circuito e terá de descrever o que sente ao pisar o disco e o que 

lhe faz lembrar esta textura. Poderá também ser colocado um 

disco sob cada pé e o seu filho poderá descrever as diferenças 

entre ambos. 

 

 

 



Atividade 6: Empregado de mesa!  
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OBJETIVOS:  

Promover a independência nas atividades da vida 

diária. Desenvolver a coordenação motora global e o 

equilíbrio. Melhorar as habilidades sociais, a memória 

e a lateralidade. 

 

 
MATERIAL:  

Flutuador longo.  

Tapete redondo.  

 Mesa. 

Objetos flutuadores (utensílios de cozinha e alimentos 

variados). 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança representa o empregado de mesa e o pai/mãe, o cliente. O 

cliente deverá estar sentado num flutuador longo e o tapete redondo será 

a mesa. O empregado dará as boas-vindas ao cliente, mostrando-lhe o 

cardápio, tendo em conta o material previamente escolhido. O empregado 

colocará os talheres na mesa e servirá os pratos que o cliente escolheu. 

Em seguida, os papéis serão invertidos. 

 

 

 



Atividade 7: Quem sou eu!  
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OBJETIVOS:  

Promover a independência nas atividades da vida 

diária. 

Desenvolver a atenção, a memória e a sequenciação. 

Melhorar a coordenação e as habilidades sociais. 

 

 

 
MATERIAL:  

Para a realização desta atividade não é necessário 

utilizar material. 

 

 
DESCRIÇÃO:  

Esta atividade pode ser realizada em grupo. A criança terá de 

imitar os movimentos e sons característicos do animal que 

pensou. Quando os colegas identificarem o animal corretamente, 

tentaram imitá-lo. Esta atividade deverá ser realizada por turnos 

ou por quem conseguir identificar o animal mais rapidamente. 

Outras opções também podem ser utilizadas para graduar a 

tarefa, como por exemplo: um título de um filme ou uma música 

onde este animal é mencionado. 

 

 

 



Atividade 8: Palavras acorrentadas!  
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OBJETIVOS:  

Promover o conhecimento da língua. 

Treinar a divisão silábica. 

Coordenar o equilíbrio motor. 

 

 

MATERIAL:  

òStepsó. 

Bolas aquáticas. 

 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança e o pai/mãe deverão se posicionar em cima de um 

degrau ou num disco giratório. O pai/mãe atira a bola á criança 

e cada vez que ela apanhar a bola, terá de dizer uma palavra que 

comece com a última sílaba da palavra anterior. Para além disso, 

deverá manter sempre o equilíbrio. Quem cair perde o jogo! 

 

 

 



Atividade 9: À procura de formas!  
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OBJETIVOS:  

Consolidar conceitos básicos sobre formas geométricas 

e sua localização no espaço. Reconhecer objetos com 

diferentes formas geométricas e diferentes propriedades 

no ambiente. 

Aprender as figuras geométricas: pontos, linhas e 

ângulos. 

 

 

 

MATERIAL:  

Tábuas de flutuação  

Figuras geometricas e outros objetos. 

 

 DESCRIÇÃO:  

Deverão ser preparados quatro tapetes com uma figura geométrica em cada 

(círculo, quadrado, triângulo e retângulo).  Durante a atividade, a criança 

deverá investigar toda a piscina (se necessário, poderá sair da água e 

procurar no recinto), recolher todos os objetos que puder e classificá-los pela 

sua forma, colocando-os em cada tapete correspondente.   No final da 

atividade o pai/mãe ajuda na contagem dos objetos, dos vértices e lados de 

cada figura. 

 

 

 



Ativida de 10: Parado a jogar!  
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OBJETIVOS:  

Trabalhar a linguagem e habilidades motoras. 

Melhorar as competências linguísticas básicas, como a 

segmentação silábica. 

Utilizar estratégias sociais: esperar pela sua vez, 

trabalho colaborativo, entre outras. 

 

 

MATERIAL:  

Tapete retangular. 

 

DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe deverá posicionar um tapete no meio da piscina, cada jogador 

será colocado de um lado. Começarão por exemplo com o jogo, das 

palavras acorrentadas. Quem perder por não ter dito a palavra correta ou 

porque não ter falado na sua vez, terá outra oportunidade de ficar no jogo. 

Para isso, terá de subir ao tapete, levantar-se e ficar de pé por cinco 

segundos. Cada vez que voltar a errar, terá de equilibrar-se por mais cinco 

segundos (5, 10, 15 segundos.) 

 

 



Atividade 1: Resgatar tesouros escondidos! 

 

 

  

  

 

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite desenvolver a motricidade fina. 

Melhora a atenção/concentração e promover a 

coordenação dos movimentos na água: mergulho e 

nado. 

 

MATERIAL:  

Óculos de natação. 

Objetos que afundem, com diferentes pesos. 

 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança deve nadar ou mergulhar em direção aos 

objetos, conforme indicado pelo pai/mãe. Em seguida, 

apanha o objeto e coloca-o no respetivo lugar (baú do 

tesouro). 
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Atividade 2: Corrida de confiança! 

 

 

  

  

  

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite desenvolver a atenção/concentração e 

a orientação espacial.  

Promove as competências motoras: marcha, corrida e nado. 

Melhora a linguagem, compreensão e a memória auditiva. 

 

 
MATERIAL:  

Testemunhos de diferentes cores. 

 

DESCRIÇÃO:  

São compostas duas equipas. Dois elementos de cada 

equipa ficam nas extremidades da piscina, enquanto o 

colega realiza o percurso entre eles (a andar, nadar ou 

correr), carregando um testemunho. O testemunho 

deve ser entregue ao colega de equipa, dizendo a 

palavra ou frase indicada pelo pai/mãe. 

O colega que recebeu o testemunho continua a corrida. 
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Atividade 3: Empregado de mesa! 

 

 

  

  

  

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade desenvolve competências de comunicação: 

elaboração de palavras, frases, discurso oral e expansão do 

vocabulário. Promove a motricidade fina, o equilíbrio e a 

proprioceção. 

 

 
MATERIAL:  

Tábua aquática. 

Conjunto de refeição de plástico. 

 

DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe indica os nomes de diferentes elementos do 

conjunto de refeição e a criança deve procurá-los e 

organizá-los corretamente no tabuleiro. A criança 

também poderá escolher os objetos que quer colocar no 

tabuleiro, dizendo o seu nome. 

Depois de a bandeja estar completa, deve ser entregue 

ao pai/mãe (cliente), simulando uma cena num 

restaurante. 
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Atividade 4: Ovo surpresa! 

 

 

  

  

  

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite a expansão do vocabulário e aumento 

da literacia. Desenvolve a leitura e o processo de escrita. 

Promove a coordenação olho-mão e a motricidade fina. 

 

 

MATERIAL:  

Tábua aquática. 

Objeto em forma de ovo, com 

letras no interior. 

 

DESCRIÇÃO:  

A criança tem de abrir um ovo e retirar as letras do 

interior. Deve continuar a abrir ovos, até ter letras 

suficientes para formar uma palavra. 

O objetivo é criar o maior número de palavras possível. 
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Atividade 5: Bowling matemático! 

 

 

  

  

   

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite desenvolver competências de cálculo e 

associação. Promove o desenvolvimento da coordenação. 

 

 

MATERIAL:  

Colchão redondo. 

Pinos de bowling. 

Puzzles de números para associar 

cores com quantidades. 

 

DESCRIÇÃO:  

Cada cor é associada a uma quantidade. Por exemplo: 

vermelho = 1. 

A criança atira a bola, para tentar derrubar o maior 

número de pinos possível. Em seguida tem de calcular 

a sua pontuação, baseada na cor dos pinos que 

estiverem derrubados. 
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Atividade 6: Batalha naval! 

 

 

  

  

   

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade favorece o trabalho em equipa: esperar a sua 

vez e sequência de passos numa atividade. Melhora a 

orientação espacial, o equilíbrio e a motricidade fina. 

Facilita a linguagem recetiva e expressiva. 

 

 
MATERIAL:  

Colchão retangular com orifícios para colocar os barcos. 

Bolas pequenas para simular os barcos. 

Letras e números em espuma. 

. 

 

DESCRIÇÃO:  

Utilizando coordenadas cartesianas, cada participante 

joga à vez para tentar adivinhar a localização dos 

barcos do adversário. 

Se as coordenadas corresponderem a um barco, este 

afunda. 

Ganha o primeiro que conseguir afundar três barcos. 
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Atividade 7: Emoções silenciosas! 

 

 

  

  

   

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite explorar recursos corporais para a 

comunicação. Favorece a compreensão, a expressão e a 

orientação espacial. Melhora as competências motoras globais 

e a atenção/concentração. 

 

 
MATERIAL:  

Para a realização desta atividade não é necessário 

utilizar  material. 

. 

 

DESCRIÇÃO:  

O pai/mãe comunica à criança uma ideia ou emoção, 

que ela deverá transmitir ao seu colega através de 

gestos, mímica expressões ou movimentos, até ele 

adivinhar. 

Não pode ser utilizada linguagem oral ou objetos. 

Apenas o corpo e a água. 
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Atividade 8: Jogo do galo! 

 

 

  

  

   

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade permite melhorar o equilíbrio e a proprioceção. 

Promove a atenção/concentração e a memória. 

Desenvolve a motricidade fina e grossa. 

 

 
MATERIAL:  

Prancha aquática. 

Colchão. 

òEsparguetesó. 

Peças do jogo do galo. 

DESCRIÇÃO:  

Sentada num òespargueteó ou t§bua flutuadora, a 

criança deve realizar o jogo do galo com o pai/mãe. 

Para aumentar a dificuldade, a criança não se pode 

inclinar na prancha. 
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Atividade 9: Vamos às compras! 

 

 

  

  

   

  

 

  

 

  

OBJETIVOS:  

Esta atividade melhora a motricidade fina e trabalha conceitos 

básicos: cores. Promove a memória e a concentração.  

Fomenta a intenção comunicativa. 

 

 
MATERIAL:  

Cesto de compras. 

Objetos flutuadores de diferentes formas e 

tamanhos. 

DESCRIÇÃO:  

Dependendo das capacidades da criança, pode ser 

memorizada uma lista de compras. 

O pai /mãe pede determinados artigos que a criança 

tem de procurar e colocar no cesto de compras. 
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